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RESUMO

A educacao especial vem sendo marcada no Brasil pelo atendimento a pessoas com deficiéncia, tendo como
iniciativa o acesso destas pessoas as instituicoes escolares especializadas. No ambito das politicas ptiblicas
educacionais, percebe-se nos ultimos anos, um aumento quantitativo no acesso de criangas e jovens com
deficiéncia na escola, atribuindo a esta, grande parte da responsabilidade na tarefa de desenvolver uma
educacdo inclusiva que atenda a todos. Algumas pesquisas revelam que este ensino ndo tem proporcionado
aos estudantes um atendimento adequado com condi¢Ges de permanéncia no espaco escolar. No que se refere
ao Ensino de Quimica para-pessoas surdas, as pesquisas revelam que os sujeitos enfrentam dificuldades de
aprendizagem, tendo relacao com o processo de aquisicdo da leitura e da escrita do portugués, onde os
sujeitos nao adquirem a linguagem oral de forma espontanea, tendo desempenho na escrita e na interpretacao
da lingua portuguesa extremamente precarios. Neste sentido, esta pesquisa tem como objetivo diagnosticar
com vem sendo’ trabalhado o ensino de Quimica com alunos surdos em uma escola especializada do
Municipio de Campina Grande-PB. Trata-se de um estudo de caso de natureza qualitativa. O publico alvo
foram 45 alunos do Ensino Médio. Como instrumento de coleta de dados foram aplicados questionarios
abertos. Os dados foram categorizados a partir da anélise de contetido de Bardin. Os resultados apontam que
os alunos apresentam dificuldades para aprender Quimica, revelando ndo gostar da disciplina, como também
ndo conseguem aprender os contetidos com o professor de Quimica e nem com o intérprete de libras.

PALAVRAS-CHAVES: Educacao Especial; Ensino de Quimica; Surdos.

INTRODUCAO

A histodria da educacao especial no Brasil vem sendo marcada pela presenca das institui¢des
escolares especializadas, sendo as primeiras iniciativas para o atendimento as pessoas com
deficiéncia.

No que se refere a educacdo inclusiva para pessoas surdas, a sua histéria é marcada por
conflitos e controvérsias. Em alguns estudos dos ultimos cinco séculos pode-se verificar que o foco
dos debates sempre esteve relacionado a questdes ligadas a(s) lingua(s), onde se busca desenvolver
nos surdos uma linguagem por pensar a educacao a partir da lingua utilizada pelos ouvintes ou
permitir a eles o uso da lingua de sinais, cujo reflexo seria também sentido nas esferas educacionais
(LODI, 2005).

Na visdo de alguns autores, a educacdo para pessoas surdas tem se configurado como um

assunto bastante polémico, que necessita de atencao por parte da comunidade cientifica, ja que as
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discussdes do ultimo século ndo se apresentaram tao eficientes. Na verdade, observa-se que ha
muitos surdos que apds muitos anos de acesso a escola, apresenta uma série de limitacoes como:
nao conseguem ter um dominio de leitura e escrita satisfatérias e nem dominio dos contetidos
académicos. (LACERDA, 2000 apud NETO et. al, 2007).

No que se refere ao Ensino de Quimica para pessoas surdas, alguns trabalhos de pesquisa
revelam que as dificuldades que os surdos enfrentam nas aulas, tem relacdo com o processo de
aquisicao da leitura e da escrita do portugués. Na visao de Lorenzini (2004), pelo fato de ser surdo,
o aluno ndo adquire uma linguagem oral de forma espontanea, apresentando dificuldades na escrita
e na interpretacao da lingua portuguesa. Essa limitacdo acaba gerando barreiras na comunicagdo
com 0s ouvintes, como também de socializagao.

Segundo Caixeta e Mol (2007), no que se refere as-limitagdes quanto ao vocabulério restrito
e a dificuldade de assimilar os conceitos abstratos, € possivel afirmar que os surdos terdo
dificuldades de compreender alguns conceitos cientificos.

Na visdo dos autores, a metodologia de ensino para surdos mais aceita no Brasil ¢ a bilingiie,
na qual os alunos estudam como primeira lingua a Libras e o portugués escrito como segunda
lingua. Neste sentido, percebe-se que o bilinguismo, ndo tem ocorrido efetivamente na formacao
dos surdos, ja que os professores sao mal preparados para trabalhar com os sujeitos, ignorando as
dificuldades trazidas pela deficiéncia. Percebe-se que os professores ministram aulas voltadas
apenas aos ouvintes, solicitando uma grande quantidade de trabalhos escritos, onde os alunos surdos
ndo conseguem realizar sozinhos, devido a sua dificuldade em leitura e interpretacdo da lingua
portuguesa.

Outra questdao importante é que ndao temos a disponibilidade de sinais necessarios para
facilitar a transposicdo de conceitos quimicos, impossibilitando uma interacdo das Libras com a
Quimica (LEITE e LEITE, 2012).

Sabe-se que a universalizacdo das Libras e a sua oficializacdo nos cursos de formacgdo de
professores e fonoaudiologia seria uma alternativa para a melhoria na formacao dos alunos surdos.
Os centros de formacdo e as universidades recebem a responsabilidade de transpor este modelo
casuistico e conteudista, contudo, o acervo de profissionais preparados para a formacdo ainda é
escasso, ocasionando até o desinteresse proprio do licenciandos para trabalhar com a educacao de
surdos. (LEITE e LEITE, 2012).

Pensando nestas questoes, este trabalho de pesquisa buscara respostas que possam atender

ao seguinte problema em estudo: Quais as limitacdes observadas no processo de formacdo dos
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alunos surdos em uma escola especializada da cidade da Campina Grande-PB? Os professores de
Quimica e os intérpretes apresentam dificuldades em trabalhar com alunos surdos?Como tem sido a
relacdo entre professor, aluno e intérprete? Os alunos tém conseguido assimilar os conteidos de
Quimica de forma significativa?

Neste sentido, o objetivo deste trabalho de pesquisa é diagnosticar com vem sendo
trabalhado o ensino de Quimica com alunos surdos em uma escola especializada do Municipio de

Campina Grande-PB.
METODOLOGIA

O presente estudo se apresenta como uma pesquisa de natureza quali- quantitativa. De
acordo com Firestone (1987 apud MOREIRA, 2009) a_pesquisa-qualitativa se caracteriza por
apresentar uma preocupagdo em compreender um determinado fenomeno social, considerando as
perspectivas que sao apresentadas pelos sujeitos pesquisados, através da participacdao na vida destes
sujeitos. Por este motivo, nesta pesquisa buscaram-se identificar a partir das falas expressas pelos
sujeitos, quais as limitacOes observadas no processo de formagao dos alunos surdos, se os
professores de Quimica e os intérpretes apresentam dificuldades em trabalhar com alunos surdos,
como tem sido a relacdo entre professor, aluno e intérprete e se os alunos tém assimilado os
contetidos de Quimica de forma significativa.

E possivel também classifica-la como um estudo de caso, pois buscou-se aprofundar-se em
um problema com a necessidade de compreendée-lo. Na visdao de Gil (1991), o estudo de caso é
caracterizado por ser um estudo exaustivo e em profundidade de poucos objetos, de forma a
permitir conhecimento amplo e especifico sobre o objeto em estudo. Proporciona vivenciar a
realidade, tendo por base a discussdo, a andlise e a busca de solu¢ao de um determinado problema
extraido da vida real.

Esta pesquisa foi desenvolvida no primeiro semestre do ano letivo de 2016. O publico alvo
foram 45 alunos de uma escola publica especializada da rede estadual de Ensino Médio da cidade
de Campina Grande-PB que estudam entre os turnos manha e noite.

Para coleta de dados utilizou-se como instrumento de pesquisa, um questionario contendo 7
questoes direcionado aos alunos do Ensino Médio da escola pesquisada.

Os dados foram analisados utilizando os pressupostos tedricos da analise de conteido de
Bardin (2011) e analisados a luz do referencial teérico de estudo. “A analise do contetido é um
conjunto de instrumentos de cunho metodolégico em constante aperfeicoamento, que se aplicam a

discursos (contetidos e continentes) extremamente diversificados” (p.15). Para este autor, a andlise
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de contetido apresenta-se como um conjunto de técnicas de anélise das comunicagdes que busca

fazer o uso de procedimentos sistematicos e objetivos de descricdo do contetido das mensagens.

RESULTADOS E DISCUSSAO

Os resultados que serdo apresentados buscou descrever a realidade vivenciada pelos surdos,
sobretudo daqueles que frequentam a rede ptblica de ensino na escola pesquisada. As informacées
coletadas servirdo de base para um conhecimento e uma reflexdao coletiva sobre como tem sido
trabalhado o Ensino de Quimica para este publico alvo.

Na primeira pergunta buscou-se diagnosticar qual a importancia atribuida pelos alunos em

relacdo ao Ensino de Quimica para a sua.vida.-Os resultados serdo-expressos no Quadro 1.

Quadro 1. Opiniaodos estudantes em relacao a importancia do Ensino de Quimica.

CATEGORIA 1: A IMPORTANCIA DO ENSINO DE QUIMICA NA VISAO DOS ALUNOS

SURDOS
SUBCATEGORIA N° DE FALA DO SUJEITO
FALAS (%)
1.1- Demonstra a impor’téncia da| 7 (15,6%) ® “euacho inpo[‘tante para Conposigéo
Quimica a partir de uma aplicacdo pratica dos alimentos”

presente no seu contexto sociocultural

1.2- Afirma que a Quimica é importante por| 18 (40%) e “aquinica importante para vida eu
esta presente em sua vida. acho”

1.3- Ndo atribui importancia do Ensino de | 20 (44,4%) e “ndo importante porque nao ser sentido
Quimica para a sua vida, revelando ndo ndo terei desejar eu ndo gosto.”

gostar da disciplina.

Como é possivel observar, 15,6% dos alunos descrevem a importancia da Quimica,
mostrando a sua aplicacdo pratica dentro do seu contexto sociocultural. 40% afirmam que a
Quimica é importante por esta presente em sua vida e 44,4% ndo atribui importancia do Ensino de
Quimica para a sua vida, revelando nao gostar da disciplina.

Fazendo uma analise destes resultados, observa-se que a grande maioria dos estudantes
atribui importancia ao estudo da Quimica, apresentando exemplos praticos de sua aplicacdo dentro
do seu contexto sociocultural. No entanto, observa-se que as respostas foram bem curtas e algumas
até dificultaram a interpretacdo, devido alguns sujeitos ndo apresentarem dominio da lingua

portuguesa, o que certamente dificultou na hora de responder o questionario. Uma parcela bastante
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expressiva de 44,4% ndo consegue enxergar a importancia da Quimica para sua vida, o que pode ter
relacdo com o Ensino baseado no modelo transmissdo-recepcdao muito empregado pelas escolas
brasileiras, como também as dificuldades que eles enfrentam em relacao a ter dominio da segunda
lingua ( portugués), o que consequentemente dificultou que respondessem usando uma linguagem
quimica ( formal).

No que se refere a estas dificuldades, é possivel afirmar que o ensino tradicional de quimica
€ um dos responsaveis pelo grande desinteresse dos estudantes pela matéria, mesmo a quimica
estando presente no nosso cotidiano. Tal abordagem tem privilegiado um ensino baseado no modelo
transmissdo-recepcao, o que ndo contribui para se promover no estudante uma aprendizagem
significativa. ( BRASIL, 2002)

Outra questdo, é que muitas pesquisas revelam que a proposta bilingue, assim como foi
imaginada, ainda ndo.tem sido efetivamente implantada em muitas escolas brasileiras com
efetividade. Isso gera diversas dificuldades no processo de ensino-aprendizagem dos discentes
surdos (LINDINO et al 2009).

Na segunda pergunta buscou-se diagnosticar quais as limitacoes que os discentes surdos

apresentam para assimilar os contetidos de Quimica. Os resultados serdo expressos no Quadro 2.

Quadro 2. Opiniao dos estudantes em relacao as limitacdes para aprender quimica.

CATEGORIA 2- OPINIAO DOS ESTUDANTES EM RELACAO AS LIMITACOES PARA
APRENDER QUIMICA.

SUBCATEGORIA N° DE FALAS FALA DO SUJEITO
(%)
2.1-Nao gosta de Quimica, no entanto nao 38 (84,4%) “nado gosto de quinica”

justificam o porqué.

2.2-Acham a Quimica dificil, 7 (15,6%) “é dificil estudo quimica,porque muita
principalmente alguns termos cientificos palavan e dificil”.

Analisando essa segunda categoria, observa-se que 100% dos estudantes apresentam
dificuldades em aprender os conteudos de Quimica, onde 84,4% ndo gostam da disciplina e 15,6%
sentem dificuldades em assimilar os contetidos, devido alguns deles serem de dificil compreensao.

A disciplina de Quimica é considerada uma disciplina dificil pela maioria dos discentes, pois
envolve varios conceitos especificos e abstratos, muitos deles relacionados ao mundo microscépico
dos atomos e das moléculas, entidades tdo pequenas que sdo invisiveis até aos melhores

microscopios de um laboratério de pesquisa, e envolve também raciocinio 1égico e habilidade para
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calculos. (LINDINO et. al, 2009). Outro problema que pode ser citado, é a questdo das
terminologias quimicas, que segundo Gesser (2009), existe uma grande deficiéncia, ou seja, sdao
poucos os sinais quimicos em LIBRAS, logo se faz necessario a criagdo de sinais para trabalhar os
contetidos e facilitar melhor a assimilacdo por parte dos surdos.

Com o objetivo de facilitar a aprendizagem dos surdos e criar novas metodologias de ensino,
e adequar as existentes a realidade dos surdos para tornar o Ensino de Quimica muito mais
compreensivel, percebe-se que varias pesquisas tém sido realizadas e aplicadas, dando énfase ao
uso de recursos didaticos e audiovisuais, tais como figuras explicativas, videos e materiais ludicos,
adaptados a partir das LIBRAS. Nesse sentido, percebe-se que a utilizacdao desses recursos facilitam
o processo de ensino-aprendizagem, contribuindo para facilitar na compreensdo dos termos
abstratos dessa ciéncia.

Na terceira pergunta buscou-se diagnosticar a opinido dos alunes em relacdo a sua

motivacdo nas aulas de Quimica. Os resultados serdao expressos no Quadro 3.

Quadro 3. Opiniao dos alunos em relacao a sua motivacao nas aulas de Quimica.

CATEGORIA 3- OPINIAO DOS ALUNOS EM RELACAO A SUA MOTIVACAO NAS
AULAS DE QUIMICA.

SUBCATEGORIA N° DE FALAS FALA DO SUJEITO
(%)
3.1-Nao se sente motivado; 31 (68,9%) “Nao”
3.2-Sente-se motivado; 6 (13,3%) “Sim”
3.3-Sente-se motivado em 8 (17,8%) “As vezes, tenho vontade de aprender”.
partes.

Esta categoria revela que 68,9% dos alunos surdos ndao se sentem motivados nas aulas de
Quimica, porém ndo conseguem justificar as razdes. 13,3% sentem-se motivados e 17,8% em
partes. Fazendo uma anélise dessa categoria é possivel perceber que a maioria dos alunos nao se
sentem motivados nas aulas de Quimica. No entanto, observa-se que 100% ndo conseguiram
apresentar uma justificativa coerente em sua resposta, o que nos leva a enxergar as limitacoes em
relacdo ao dominio da Lingua Portuguesa.

Sobre esta questdo, Damazio (2007) argumenta que um dos maiores problemas escolares sao

as praticas pedagogicas adotadas no processo de escolarizacdo dos alunos surdos, sendo necessario
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pensar em novas acoes que visem suprir as dificuldades enfrentadas pelos alunos, acreditando que
essa limitacdo ndo provém da surdez e sim das metodologias de ensino adotadas pelos professores.
Outra questao é que o ensino de Quimica para surdos através da lingua de sinais, possui suas
dificuldades em relacdo aos termos quimicos especificos utilizados nesta disciplina, porque nao
possuem seus correspondentes nas LIBRAS. Essa dificuldade é complementada pela falta de
compreensado e interpretacao da Lingua Portuguesa, tendo em vista que os alunos surdos apresentam
indmeras dificuldades com relacdo a coeréncia e coesdo textual, justificando a falta de compreensao
dos conteidos presentes nos materiais didaticos para o ensino de Quimica (LINDINO et. al, 2009).
Na quarta pergunta buscou-se analisar a opinido dos alunos em relacdo a capacidade de

transmissao do conteido por parte do professor. Os resultados serdo expressos no Quadro 4.

Quadro 4. Opinido dos alunos em relagao a transposicao dos contetidos por parte do professor.

CATEGORIA 4- OPINIAO DOS ALUNOS EM RELACAO A TRANSPOSICAO DOS CONTEUDOS
POR PARTE DO PROFESSOR.:

SUBCATEGORIA NUMERO DE FALA DO SUJEITO
FALAS (%)
4.1-Avaliacao 4.1.1-Acha bom e tenta se 10 (22,2%) “E bom, mas texto no papel é
positiva por parte dos | justificar. dificil né?”
alunos - > -
4.1.2-Analisa como bom, 12 (26,7%) “E bom sim, TOP”.

mas ndo justifica.

4.2. Avaliagdo | 4.2.1-Analisa como ruim 23 (51,1%) “ruim”
negativa justificando o fato da

professora  ter  pouco

dominio das LIBRAS.

Nesta categoria, observa-se que 22,2% avaliam a transposicao por parte da professora como
positiva e tenta justificar sua resposta, 26,7% avalia como positiva, mas ndao consegue atribuir uma
justificativa e 51,1% dos alunos analisam essa transposi¢cdo como negativa.

Como é possivel perceber, a maioria dos discentes surdos analisa a transmissao do contetido
por parte da professora como “ruim”, abordando como tnica justificativa o fato da professora ter
pouco dominio das Libras, um dos motivos que acaba comprometendo a transposicdo didatica e

assimilacdo do contetuido por parte dos discentes. Neste sentido, percebe-se que as limitacoes para a
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transposicao dos contetidos, é ocasionada pela falta de formacdo de professores no Ensino de
Quimica.

Corroborando com estes resultados, Benite, Castro e Benite (2013), afirma que os alunos
com necessidades educativas especiais (NEE) se faz cada vez mais presentes nas salas de aula de
quimica, entretanto percebe-se que os professores se encontram despreparados e isso tem sido uma
das maiores dificuldades encontradas no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que sua
formagao académica, na maior parte das vezes, ndo contempla estas discussoes.

Na quinta pergunta buscou-se analisar a opinido dos alunos em relagdo a transposicdo do

contetido por parte do intérprete. Os resultados serdo expressos no Quadro 5.

Quadro 5. Opinido dos alunos em relagdoe-a-transposicao dos-conteidos por parte da intérprete

CATEGORIA 5-OPINIAO DOS ALUNOS EM RELACAO A TRANSPOSICAO DOS
CONTEUDOS POR PARTE DA INTERPRETE

SUBCATEGORIA N° DE FALAS (%) FALA DO SUJEITO
5.1- Os alunos revelam que a 30 (66,7%) “Melhor professora LIBRAS, pois com a
atuacdo do intérprete complica a intérprete complicado™.

compreensdo dos assuntos.

5.2-Analisa o intérprete como 15 (33,3%) “Eu preciso da intérprete, pois quero
essencial para transposicao de aprender, sem ela ndo consigo resolver na
contetdo. minha opinido”.

Como ¢é possivel observar, 66,7% dos alunos descrevem que a atuacdo do intérprete
complica a compreensao dos assuntos e 33,3% analisam a presenca da intérprete como essencial
para a transposicdo do conteudo. Fazendo uma analise destes resultados, percebe-se que grande
parte dos discentes surdos afirma que a atuacdo do intérprete, tem dificultado o processo de
transposicao das informagOes quimicas, o que tem tornado o conteido mais dificil de ser
assimilado. Logo, eles revelam que conseguem compreender melhor com a professora de Quimica.

Sobre esta questdo, algumas pesquisas tém afirmando que professor que é fluente em Libras
é a pessoa mais habilitada para mediar os seus conhecimentos aos discentes surdos, pois além de ser

fluente na lingua, tem o conhecimento exclusivo de sua disciplina e quando capacitado nao enfrenta

barreiras para comunicacdo, tornando a atuacdao do intérprete como desnecessaria. (DAMAZIO,

2007)
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De acordo com Rosa (2006) o trabalho do intérprete de Lingua de Sinais consiste em se
adaptarem a inumeras situacOes e necessidades de interpretacdo da comunidade surda. Para que
ocorra uma melhor compreensao no processo de ensino-aprendizagem dos discentes surdos, é de
suma importancia que docente e intérprete desempenhem suas respectivas funcdes de modo
profissional, sem interferir na funcdo do outro, havendo sempre um planejamento entre ambos para
melhorar o aprendizado da comunidade surda.

Na sexta pergunta buscou-se analisar a opinido dos alunos em relagdo a atuagdo do professor
e do intérprete no processo de construcao do conhecimento. Os resultados serdo expressos no
Quadro 6.

Quadro 6. Opinido dos alunos em relacdo a seguinte frase: “ O professor ndo sabe se comunicar
com vocé e o intérprete ndo sabe sobre determinado conteudo™:

CATEGORIA 6- OPINIAO DOS ALUNOS EM RELAGAO A SEGUINTE FRASE: “ O PROFESSOR
NAO SABE SE COMUNICAR COM VOCE E O INTERPRETE NAO SABE SOBRE DETERMINADO
CONTEUDO”.

SUBCATEGORIA N° (%) FALA DO SUJEITO
6.1 Os alunos afirmam que o professor 14 (31,1%) “professr comunicacdo e dificil libra, mas
deve fazer um curso de Libras para preciso professa va curso libra”

aprender a se comunicar com eles.

6.2 Os alunos acham errado o fato dos 31 (68,9%) “Acho errado”
dois profissionais ndo saberem se
comunicar com eles.

Nesta categoria, é possivel perceber que 31,1% dos alunos revelam que é necessario que o
professor faca um curso de Libras para aprender a se comunicar com eles, enquanto que 68,9% dos
sujeitos analisam como errado o fato de ambos profissionais ndo saberem se comunicar com eles.

Diante do exposto analisa-se que prevalecem muitas limitagdes na transposicao de
contetidos, onde é necessario que os sujeitos envolvidos no processo de formacdo dos alunos
(professor e intérprete) possam repensar 0s seus planejamentos, buscando desenvolver novas agoes
que ajudem a minimizar as dificuldades de aprendizagem relatadas pelos alunos surdos.

Sabe-se que um dos grandes problemas nas salas de aula é a falta de sintonia entre docente e
intérprete. E fato que em muitas situaces da sala de aula o papel do intérprete nio é tal qual como
deveria ser, assumindo assim, o papel de docente. Por lidar diretamente com o discente surdo, para

o intérprete é praticamente inviavel a separacdao dos papéis e ele acaba tomando acGes pertinentes
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ao docente. Essa facilidade com que o intérprete se coloca como docente pode ser justificada pela
ideia do senso comum de que ensinar é um simples processo de transferéncia de conhecimento.

No entanto, ndo cabe ao tradutor/intérprete a tutoria dos alunos com surdez, pois o professor
é o principal responsavel pelo desenvolvimento dos alunos entre si, interagindo socialmente e
desenvolvendo habilidades comunicativas, de forma direta evitando-se sempre que o aluno com
surdez dependa totalmente do intérprete. (DAMAZIO, 2007).

Na sétima pergunta buscou-se levantar com os alunos quais as sugestoes que eles apontam,
para melhorar a sua compreensao nas aulas de Quimica. Os resultados serdo expressos no Quadro 7.

Quadro 7. Sugestdes dos alunos que visam contribuir com o Ensino de Quimica atendendo as suas
necessidades.

CATEGORIA 7. SUGESTOES DOS ALUNOS QUE VISAM CONTRIBUIR COM O ENSINO DE
QUIMICA ATENDENDO SUAS NECESSIDADES.

SUBCATEGORIA N° (%) FALA DO SUJEITO
7.1-Apresentaram sugestdes 39 (86,7%) “Quando  chegar  professa sabe se
afirmando que os professores de comunicacdo bom aprender mais, se professa
Quimica devem fazer um curso de ndo entender libra comunicar, precisa voltar
LIBRAS para facilitar o processo curso libra aprender”.
de ensino.

7.2 Nao apresentaram sugestoes. 6 (13,3%)

Na categoria mencionada acima é possivel perceber que 86,7% dos alunos apresentaram
sugestoes e 13,3% ndo apresentaram sugestoes. Os alunos que apresentaram sugestes direcionaram
que é necessario que a professora de Quimica da escola deve aprender Libras para facilitar a
compreensdo dos conteddos.

As reflexdes sobre formacdo de professores apontam que mudancgas urgentes devem ser
inseridas, pois a educacdo cada vez mais necessita de praticas pedagdgicas que supra as
necessidades dos alunos, visando a possibilidade de salas de aulas inclusivas, o que requer
professores com formacdo adequada para o trabalho pedag6gico com os surdos. Nos cursos de
Licenciatura Plena, que habilita o discente para o exercicio da docéncia, percebe-se que ha um
curriculo que o capacita em sua area especifica e lhe dd embasamento pedag6gico minimo, para que
possa conduzir o processo de ensino e de aprendizagem. (TAVARES e CARVALHO, 2010). Essa

formacgdo ndo tem sido suficiente para enfrentar os problemas que os surdos apresentam para
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aprender Quimica, sendo necessaria uma mudanca no processo de formacdo de professores, para

que possa contribuir na inclusdo e acesso destes sujeitos ao Ensino de Quimica de forma efetiva.

CONSIDERACOES FINAIS

A partir dos resultados apresentados, é possivel chegar as seguintes consideragoes:

Observa-se que a grande maioria dos estudantes atribui importancia ao estudo da Quimica,
apresentando exemplos praticos de sua aplicacdo dentro do seu contexto sociocultural. Outros nao
conseguem enxergar a importancia da Quimica para sua vida, o que pode ter relacio com o Ensino
baseado no modelo transmissdo-recep¢do muito empregado pelas escolas brasileiras, como também
as dificuldades que eles enfrentam em relacdo a ter dominio da segunda lingua (portugués), o que
consequentemente dificultou que respondessem usando uma linguagem quimica (formal);

Todos os estudantes revelam que apresentam dificuldades em aprender os contetidos de
Quimica, onde uma maioria revelou que ndo gosta da disciplina e enquanto outros sentem
dificuldades em assimilar os contetidos, devido alguns conceitos cientificos serem de dificil
compreensao;

A maioria dos discentes surdos analisa a transmissao do conteido por parte da professora
como “ruim”, revelando que a professora tem pouco dominio das Libras, sendo um dos motivos que
acaba comprometendo a transposicao didatica e assimilacdao do conteudo.

Grande parte dos discentes surdos afirma que a atuacdo do intérprete, tem dificultado o
processo de transposicdo das informagdes quimicas, o que tem tornado o contetido mais dificil de
ser assimilado. Logo, eles revelam que conseguem compreender melhor com a professora de
Quimica;

Alguns alunos ndo conseguiram apresentar contribuicoes para melhoria das aulas de
quimica. Outros apresentaram a necessidade do professor dominar as LIBRAS, sugerindo que ele
possa fazer um curso que contribua para melhorar as aulas de Quimica na Educacdo Basica.

Diante destes resultados, entende-se que é necessario refletir sobre o direcionamento de
acdes politico-pedagégicas para os discentes surdos, buscando minimizar as suas dificuldades. E
importante provocar estimulo e a valorizacao do Ensino de Quimica, estimulando o aprendizado de

sua primeira lingua, a LIBRAS, e compreendendo que a lingua portuguesa para este aluno sera a

segunda lingua em modalidade escrita.
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Espera-se que este trabalho de pesquisa possa ter apresentado reflexdes que ajudem a
entender os problemas que os surdos enfrentam para aprender Quimica, buscando construir

caminhos que ajudem a minimizar algumas destas limitacoes.
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	Esta categoria revela que 68,9% dos alunos surdos não se sentem motivados nas aulas de Química, porém não conseguem justificar as razões. 13,3% sentem-se motivados e 17,8% em partes. Fazendo uma análise dessa categoria é possível perceber que a maioria dos alunos não se sentem motivados nas aulas de Química. No entanto, observa-se que 100% não conseguiram apresentar uma justificativa coerente em sua resposta, o que nos leva a enxergar as limitações em relação ao domínio da Língua Portuguesa.
	Outra questão é que o ensino de Química para surdos através da língua de sinais, possui suas dificuldades em relação aos termos químicos específicos utilizados nesta disciplina, porque não possuem seus correspondentes nas LIBRAS. Essa dificuldade é complementada pela falta de compreensão e interpretação da Língua Portuguesa, tendo em vista que os alunos surdos apresentam inúmeras dificuldades com relação à coerência e coesão textual, justificando a falta de compreensão dos conteúdos presentes nos materiais didáticos para o ensino de Química (LINDINO et. al, 2009).
	NÚMERO DE FALAS (%)
	FALA DO SUJEITO
	4.1.2-Analisa como bom, mas não justifica.
	12 (26,7%)
	“É bom sim, TOP”.
	4.2.1-Analisa como ruim justificando o fato da professora ter pouco domínio das LIBRAS.
	23 (51,1%)
	“ruim”
	
	Nesta categoria, observa-se que 22,2% avaliam a transposição por parte da professora como positiva e tenta justificar sua resposta, 26,7% avalia como positiva, mas não consegue atribuir uma justificativa e 51,1% dos alunos analisam essa transposição como negativa.
	Como é possível perceber, a maioria dos discentes surdos analisa a transmissão do conteúdo por parte da professora como “ruim”, abordando como única justificativa o fato da professora ter pouco domínio das Libras, um dos motivos que acaba comprometendo a transposição didática e assimilação do conteúdo por parte dos discentes. Neste sentido, percebe-se que as limitações para a transposição dos conteúdos, é ocasionada pela falta de formação de professores no Ensino de Química.
	Corroborando com estes resultados, Benite, Castro e Benite (2013), afirma que os alunos com necessidades educativas especiais (NEE) se faz cada vez mais presentes nas salas de aula de química, entretanto percebe-se que os professores se encontram despreparados e isso tem sido uma das maiores dificuldades encontradas no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que sua formação acadêmica, na maior parte das vezes, não contempla estas discussões.
	Nº DE FALAS (%)
	FALA DO SUJEITO
	
	Como é possível observar, 66,7% dos alunos descrevem que a atuação do intérprete complica a compreensão dos assuntos e 33,3% analisam a presença da intérprete como essencial para a transposição do conteúdo. Fazendo uma análise destes resultados, percebe-se que grande parte dos discentes surdos afirma que a atuação do intérprete, tem dificultado o processo de transposição das informações químicas, o que tem tornado o conteúdo mais difícil de ser assimilado. Logo, eles revelam que conseguem compreender melhor com a professora de Química.
	Sobre esta questão, algumas pesquisas têm afirmando que professor que é fluente em Libras é a pessoa mais habilitada para mediar os seus conhecimentos aos discentes surdos, pois além de ser fluente na língua, tem o conhecimento exclusivo de sua disciplina e quando capacitado não enfrenta barreiras para comunicação, tornando a atuação do intérprete como desnecessária. (DAMÁZIO, 2007)
	De acordo com Rosa (2006) o trabalho do intérprete de Língua de Sinais consiste em se adaptarem a inúmeras situações e necessidades de interpretação da comunidade surda. Para que ocorra uma melhor compreensão no processo de ensino-aprendizagem dos discentes surdos, é de suma importância que docente e intérprete desempenhem suas respectivas funções de modo profissional, sem interferir na função do outro, havendo sempre um planejamento entre ambos para melhorar o aprendizado da comunidade surda.
	SUBCATEGORIA
	Nº (%)
	FALA DO SUJEITO
	Nesta categoria, é possível perceber que 31,1% dos alunos revelam que é necessário que o professor faça um curso de Libras para aprender a se comunicar com eles, enquanto que 68,9% dos sujeitos analisam como errado o fato de ambos profissionais não saberem se comunicar com eles.
	Diante do exposto analisa-se que prevalecem muitas limitações na transposição de conteúdos, onde é necessário que os sujeitos envolvidos no processo de formação dos alunos (professor e intérprete) possam repensar os seus planejamentos, buscando desenvolver novas ações que ajudem a minimizar as dificuldades de aprendizagem relatadas pelos alunos surdos.
	Sabe-se que um dos grandes problemas nas salas de aula é a falta de sintonia entre docente e intérprete. É fato que em muitas situações da sala de aula o papel do intérprete não é tal qual como deveria ser, assumindo assim, o papel de docente. Por lidar diretamente com o discente surdo, para o intérprete é praticamente inviável a separação dos papéis e ele acaba tomando ações pertinentes ao docente. Essa facilidade com que o intérprete se coloca como docente pode ser justificada pela ideia do senso comum de que ensinar é um simples processo de transferência de conhecimento.
	No entanto, não cabe ao tradutor/intérprete a tutoria dos alunos com surdez, pois o professor é o principal responsável pelo desenvolvimento dos alunos entre si, interagindo socialmente e desenvolvendo habilidades comunicativas, de forma direta evitando-se sempre que o aluno com surdez dependa totalmente do intérprete. (DAMÁZIO, 2007).
	7.1-Apresentaram sugestões afirmando que os professores de Química devem fazer um curso de LIBRAS para facilitar o processo de ensino.
	39 (86,7%)
	“Quando chegar professa sabe se comunicação bom aprender mais, se professa não entender libra comunicar, precisa voltar curso libra aprender”.
	7.2 Não apresentaram sugestões.
	6 (13,3%)
	_______________________
	Na categoria mencionada acima é possível perceber que 86,7% dos alunos apresentaram sugestões e 13,3% não apresentaram sugestões. Os alunos que apresentaram sugestões direcionaram que é necessário que a professora de Química da escola deve aprender Libras para facilitar a compreensão dos conteúdos.
	As reflexões sobre formação de professores apontam que mudanças urgentes devem ser inseridas, pois a educação cada vez mais necessita de práticas pedagógicas que supra as necessidades dos alunos, visando a possibilidade de salas de aulas inclusivas, o que requer professores com formação adequada para o trabalho pedagógico com os surdos. Nos cursos de Licenciatura Plena, que habilita o discente para o exercício da docência, percebe-se que há um currículo que o capacita em sua área específica e lhe dá embasamento pedagógico mínimo, para que possa conduzir o processo de ensino e de aprendizagem. (TAVARES e CARVALHO, 2010). Essa formação não tem sido suficiente para enfrentar os problemas que os surdos apresentam para aprender Química, sendo necessária uma mudança no processo de formação de professores, para que possa contribuir na inclusão e acesso destes sujeitos ao Ensino de Química de forma efetiva.
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A partir dos resultados apresentados, é possível chegar as seguintes considerações:
	Alguns alunos não conseguiram apresentar contribuições para melhoria das aulas de química. Outros apresentaram a necessidade do professor dominar as LIBRAS, sugerindo que ele possa fazer um curso que contribua para melhorar as aulas de Química na Educação Básica.
	Diante destes resultados, entende-se que é necessário refletir sobre o direcionamento de ações político-pedagógicas para os discentes surdos, buscando minimizar as suas dificuldades. É importante provocar estímulo e a valorização do Ensino de Química, estimulando o aprendizado de sua primeira língua, a LIBRAS, e compreendendo que a língua portuguesa para este aluno será a segunda língua em modalidade escrita.
	Espera-se que este trabalho de pesquisa possa ter apresentado reflexões que ajudem a entender os problemas que os surdos enfrentam para aprender Química, buscando construir caminhos que ajudem a minimizar algumas destas limitações.
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